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1. INTRODUÇÃO 

 
O rugby é uma modalidade de invasão e evasão com objetivo de pontuar mais 

que os adversários. Nela, é fundamental que os(as) atletas apresentem um bom nível 
de habilidades individuais, que estão relacionadas com os princípios fundamentais do 
jogo, como: avançar; apoiar; criar continuidade; pressionar; pontuar; e contestar a 
posse, independentemente da posição que jogue (WORLD RUGBY, 2022a).  

No que se refere ao rugby, a literatura não apresenta, até o momento, instru-
mentos que avaliam o desempenho técnico-tático (COLOMER et al., 2020). COLO-
MER et al. (2020), apontaram em sua revisão de literatura que existe uma quantidade 
de estudos sobre o desempenho bem-sucedido (vencedores e perdedores) de uma 
equipe, mas estes estudos carecem de predefinições dos seus indicadores técnico-
tácticos e faltam esclarecimentos quanto a escolha das habilidades e a forma de quan-
tificação (COLOMER et al., 2020). 

Em vista disso, é de suma importância que exista na literatura um instrumento 
de avaliação tático-técnico individual para o rugby, que facilite a análise das ações, 
que contribua com o trabalho dos treinadores em seus planejamentos de treino e que 
ainda forneça informações para os atletas do seu desempenho individual. Diante 
disso, o objetivo deste estudo foi construir um instrumento de avaliação técnico-tático 
individual para o rugby em situações de jogos reduzidos. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Desenho do estudo 

 O estudo apresentou um desenho transversal e caráter instrumental, (MON-
TERO; LÉON, 2002; ATO; LÓPEZ; BENAVENTE, 2013) e foi aprovado no comitê de 
ética sob o parecer nº 5.273.793.  
 

Construção do instrumento - indicadores de observação 

 O processo de construção apresentou como base para sua elaboração instru-
mentos GPAI e TSAP (OSLIN; MITCHELL; GRIFFIN, 1998; GRÉHAIGNE; GOD-
BOUT; BOUTHIER, 1997) e instrumentos que avaliam uma modalidade específica 
(Voleibol - COLLET et al., 2011; Futsal - SAAD et al., 2019; Basquete - Folle et al., 
2014). 
 Primeiramente, foram selecionadas as ações técnicas individuais do jogo de 
rugby, o passe, a recepção, o offload, o duelo e o tackle (WORLD RUGBY; 2022c; 
ROSS et al., 2016). Posteriormente, foram selecionados os componentes de desem-
penho técnico-tático, a eficácia, eficiência, tomada de decisão (OSLIN; MITCHELL; 
GRIFFIN, 1998). 
 Por fim, foram definidos 3 indicadores de observação para cada ação individual 
associada aos componentes técnico-táticos. A definição dos indicadores referentes a 



 

 

tomada de decisão e eficácia foram baseados nos princípios do jogo de rugby 
(WORLD RUGBY, 2022a), enquanto os indicadores associados a eficiência foram de-
finidos considerando os pontos chaves das ações (BRASIL RUGBY, 2020). 
 

Critérios de pontuação e equações 

 A pontuação do instrumento considerou as características de cada compo-
nente. Dessa forma, a eficiência apresentou uma característica de complementari-
dade dos indicadores (se o atleta realiza nenhum ou somente 1 dos indicadores – 
desempenho inadequado (1 ponto); realiza 2 dos indicadores – desempenho interme-
diário (2 pontos); realiza os 3 indicadores descritos – desempenho adequado (3 pon-
tos). No entanto, a tomada de decisão e a eficácia apresentaram uma característica 
de contraposição entre os indicadores (quanto o atleta realiza o item 1 das ações – 
desempenho inadequado (1 ponto); quando realiza o item 2 das ações – desempenho 
intermediário (2 pontos); realiza o item 3 das ações – desempenho adequado (3 pon-
tos)). 
 Por último, foram definidas as equações para estabelecer o nível de desempe-
nho técnico-tático de acordo com o número de componente avaliado em cada ação, 
tendo em vista que o instrumento apresentou ações que foram avaliadas em dois 
componentes. Diante disso, as equações foram baseadas na ponderação entre os 
valores mínimos e máximos que o jogador pode obter em determinado componente 
(Desempenho por Componente - DEC) ou em uma determinada ação (Desempenho 
Específico por Ação - DEA) (FOLLE et al., 2014). Ainda, foi determinado o Desempe-
nho Geral (DEG) por meio do cálculo da média ponderada do desempenho específico 
nos três componentes (FOLLE et al., 2014). 
 

Aplicação do instrumento 

O instrumento foi estruturado para ser aplicado através da análise por vídeo de 
jogos reduzidos no formato de 4x4 em um campo de dimensão de 32m x 24m (KEN-
NETT et al., 2012) em dois períodos de três minutos, com 50 segundos de intervalo. 
Os jogos reduzidos devem ser gravados e durante a partida não serão permitidos 
feedbacks e/ou incentivo dos treinadores e um árbitro será responsável pelas deci-
sões do jogo. Além disso, os jogos reduzidos devem apresentar alterações nas regras 
para sua aplicação e deve ser realizado o free kick (forma de continuar o jogo após 
uma falta, realizando um chute na bola para si) sempre que ocorrer uma situação de: 
off-side; penal; knock on; forward pass; line-out; início e reinício de jogo, para garantir 
que o jogo seja contínuo. Por fim, não serão permitidas a pesca, os chutes, a conver-
são (chute após o try que garante mais 2 pontos), as formações fixas (scrum), o móvel 
(maul) e a espontânea (ruck). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O estudo apresentou a construção do Instrumento de Avaliação Técnico-Tático 

Individual para o Rugby (IATTRu), composto por 39 indicadores de observação (Fi-
gura 1) que avaliam o desempenho técnico-tático individual através da análise do 
passe, do offload, da recepção, do duelo e do tackle, considerando a tomada de de-
cisão, a eficiência e a eficácia. Destaca-se que nem toda ação é avaliada nos três 
componentes, bem como, o offload e a recepção. 

Além disso, o nível de desempenho técnico-tático individual dos(as) atletas pode 
ser determinado considerando as ações realizadas, o componente específico dese-
jado e o desempenho geral (figura 2) através das equações. A partir dos resultados 



 

 

das equações pré-definidas, o desempenho técnico-tático de cada atleta é classifi-
cado como inadequado (≤ 33,3%), parcialmente adequado (33,4 a 66,6%) e adequado 
(66,7 a 100%). 

 
Figura 1. Instrumento de avaliação técnico-tático para o rugby através de jogos redu-

zidos - IATTRu. 

 
Comp. = Componentes de desempenho técnico-táticos; EFE = eficiência; EFA = efi-
cácia; TD = tomada de decisão.  

 
Figura 2. Equações 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Considerando a lacuna entre a teoria e a prática, os resultados apresentaram 39 
indicadores de observação que avaliam através de jogos reduzidos ações individuais 



 

 

fundamentais para o rugby, considerando os componentes de desempenho importan-
tes para análise do desempenho técnico-tático. Dessa forma, os treinadores possuem 
um novo instrumento de avaliação para auxiliar no processo de desenvolvimento e 
aprimoramento técnico-tático no rugby.  

Ademais, futuras investigações são necessárias para validar o instrumento (con-
teúdo e confiabilidade) e a adaptação do instrumento para a avaliação no jogo formal. 
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